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Uma multidão de Capane-
menses tomou conta da fren-
te da Praça dos Pioneiros e da 
Agência central da Sicredi, sá-
bado (26), para abrilhantar a 
abertura do  Natal de Luzes. 
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  Matérias assinadas con-
tidas nesta edição não ex-
primem necessariamente a 
opinião deste jornal, e sim 
de seus idealizadores.

Tiragem 2.000Tiragem 2.000
Jornal trissemanal.

TRABALHADORES 
VALORIZADOS

Uma pessoa 
só trabalha bem 
se for valoriza-
da pelos seus 
empregadores.  
Caso contrário, 
vai atuar de ma-
neira medíocre, 
sem ânimo, sem 
p e r s p e c t i v a s . 
Tal desempenho 
não ocorrerá por 
maldade ou sen-
timento vingati-
vo por parte do 
trabalhador, mas 
s i m p l e s m e n t e 
porque ele não 
terá condições 
de valorizar uma 
empresa que não 
o valoriza. Entre 
as muitas formas 
de dar valor ao 
cidadão, o paga-
mento de um sa-
lário digno é uma 
das principais. 
Quando ganha 
uma renda com-

patível ao seu es-
forço, capacidade 
e responsabilida-
de, o empregado 
sente-se melhor 
no aspecto emo-
cional e, por con-
sequência, pode 
oferecer mais 
para seus chefes 
e para a socieda-
de. Levando em 
conta a impor-
tância dos traba-
lhadores para o 
desenvolvimento 
do país, os paga-
mentos deveriam 
ser muito maio-
res. Todo cidadão 
que possui um 
emprego, seja no 
setor público ou 
privado, merece 
mais atenção e 
valorização, para 
o bem deles e da 
sociedade em ge-
ral. Costa Kotzias 
– Editor.

COMO UM RAMO NOVO 
NO TRONCO VELHO

“Virá um descen-
dente do rei Davi, 
filho de Jessé, que 
será como um 
ramo que brota de 
um toco.” (Is11.1)

Isaías foi um 
profeta que viveu 
em torno do ano 
750 antes de Cris-
to. E o centro de 
suas profecias era 
exatamente a vin-
da do Salvador ao 
mundo. Ele profe-
tizou claramente a 
vinda do Messias 
como descendente 
do rei Davi. Isaías 
profetizou a morte 
de cruz do Messias 
para salvar todos 
os seres humanos, 
como podemos 
ler no capítulo 53: 
“Ele suportou do-
res e sofrimentos 
sem fim. No en-
tanto, era o nosso 
sofrimento que ele 
estava carregando, 
era a nossa dor que 
ele estava supor-
tando” (Is 53.3-4).

No capítulo 11, 
Isaías descreveu o 
aparecimento do 
Salvador aqui na 
terra comparado 
a um ramo novo 
que brota de uma 
arvore velha. A 
vinda de Jesus ao 
mundo mostra a 
vida brotando em 
meio à morte e à 
destruição causa-
da pelo pecado. 
Assim foi o Natal 
de Jesus na peque-
na vila de Belém, 
quando a glória de 
Deus iluminou a 
noite escura. As-
sim foi a ressur-
reição de Jesus, 
que consumou a 
sua vitória sobre 
a morte. E a vida 
brotando em meio 
à morte também 
Jesus e crê nele. É 
como está escrito: 
“Quem está unido 
com Cristo é uma 
nova pessoa; aca-
bou-se o que era 
velho e já chegou 

o que é novo” (2Co 
5.17).

A pergunta que 
agora se coloca é 
esta: em que essa 
profecia me afeta? 
Essa profecia faz 
alguma diferença 
para nós, em meio 
à escuridão em 
que vivemos? Vi-
vemos ainda como 
uma árvore velha 
e seca, que nada 
produz ou, pela fé 
em Jesus, vivemos 
uma nova realida-
de de fé, de amor 
a Deus e de obras 
de amor em favor 
do nosso próximo? 
Que neste tem-
po de Advento, de 
preparação para o 
Natal, as mágoas, 
os ressentimen-
tos, a inveja e as 
demais manifes-
tações pecamino-
sas sequem e que 
brotem a alegria, a 
paz, a bondade e o 
amor de Deus e ao 
próximo.  
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ÁRIES: Facilidade para pensar, visualizar 
e organizar os passos a serem dados, inclu-
sive no trabalho, mas em todos os campos, 
praticamente. Sua mente está intuitiva e 
prática.
TOURO: Hoje é um dia muito construtivo 
para você lutar por avançar em seu traba-
lho, por conseguir extrair bons resultados 
mesmo de situações difíceis e morosas.
GÊMEOS: Bons relacionamentos no campo 
intelectual, cultural e dos estudos. Um dia 
em que algo significativo pode estar sendo 
decidido quanto ao futuro de certas rela-
ções.
CÂNCER: Dia propício para organizar o 
ambiente de trabalho, inclusive desfazendo-
-se em definitivo de alguma coisa ou situa-
ção. Ao final do dia, tudo pode estar no seu 
devido lugar.
LEÃO: Mercúrio em boa relação com Satur-
no indica bom entendimento com a pessoa 
amada. Vocês atuam juntos e realizam coi-
sas que de há muito pretendiam.
VIRGEM: Um dia positivo para cuidar da 
casa e do conforto material, assim como 
para usufruir, após cuidar, do conforto e do 
bem estar que lhe seja dado viver neste dia.
LIBRA: As relações humanas e afetivas po-
dem seguir bem dentro da ordem estrita da 
formalidade. O espírito criativo é estimula-
do pela organização e pelo método.
ESCORPIÃO: Um dia para tomar posse da 
situação material, organizando finanças e 
posses, inclusive aquelas ligadas ao con-
junto da família. Mas é preciso investir nas 
atividades criativas.
SAGITÁRIO: Mercúrio em bom aspecto com 
Saturno indica ser grande momento para 
conversações bem articuladas a respeito de 
temas essenciais a sua pessoa.
CAPRICÓRNIO: Momento para saldar uma 
pendência ou para investir na saúde. A boa 
utilização das condições materiais hoje dis-
poníveis pode livrá-lo de algum problema.
AQUÁRIO: As afeições amplas e amistosas 
se desenvolvem melhor do que as afeições 
egoístas. Um dia para o bom entendimen-
to com os amigos e dar lugar a eles em sua 
vida.
PEIXES: Saturno em bom aspecto com Mer-
cúrio indica ser dia favorável para resolver 
problemas de trabalho ou em assunto no 
qual exerça responsabilidade.
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Se Jesus, dependesse de cabos 
eleitorais; (graças a Deus que 
não) estaria em maus lençóis, 
uns querendo aparecer mais que 
o próprio, outros usando-o, como 
dignos representantes de seu amor, 
a sorte que Jesus não precisa do ser 
humano, seu amor não furta-se, não 
agride, compreende e nunca desiste 
de acreditar na força e na capacidade 
de amar e amar incondicionalmente.

(Ivonildo Ribeiro)

Picadinho de 
filé mignon

Ingredientes
1 kg de filé mignon em cubos
4 colheres de sopa de farinha de trigo
5 colheres de sopa de azeite
Sal a gosto
Pimenta-do-reino a gosto
3 xícaras de chá de água
1/2 limão
70 gramas de bacon em cubinhos
2 cebolas
3 dentes de alho
1/4 xícara de chá de extrato de tomate
2 colheres de sopa de molho inglês
1/4 de xícara de chá de salsinha

Modo de preparo:
Em uma tigela, coloque os cubos da carne e polvilhe a farinha por 

cima. Em uma panela, coloque duas colheres de azeite e doure cerca 
de 1/3 dos cubos. Tempere com sal, pimenta e mexa aos poucos para 
dourar por igual. Transfira os cubos para uma tigela e doure o restante 
da carne em mais duas etapas. Reserve. Regue a panela com uma xí-
cara de água quente e o suco de limão. Com uma colher de pau, raspe 
bem o fundo da panela até “limpar”. Transfira esse caldo para a tigela 
da carne, passando por uma peneira. Reserve. Na mesma panela, regue 
com o restante do azeite, acrescente o bacon e deixe dourar. Adicione 
a cebola e refogue até ficar murcha. Junte o alho e misture por mais 
um minuto. Coloque o extrato de tomate e misture bem. Volte a car-
ne com o caldo para a panela e misture. Despeje o restante da água 
fervente e misture o molho inglês. Assim que começar a ferver, cozinhe 
por mais seis minutos. Finalize com a salsinha picada. Bom apetite!
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SICREDI AMPLIA PORTFÓLIO E LANÇA SEGURO VIAGEM
O Sicredi, instituição fi-

nanceira cooperativa com 
mais de 6 milhões de asso-
ciados e presença em todos 
os estados brasileiros e Dis-
trito Federal, lança o Seguro 
Viagem. A solução é prove-
niente de uma parceria com 
o grupo SulAmérica Seguros 
e atende a viagens aéreas e 
marítimas com cobertura 
nacional e internacional.

O seguro é para associa-
dos e associadas e está dis-
ponível em todas as coope-
rativas do Sicredi no Brasil. 
São quatro modelos de pla-
nos comercializados: Brasil; 
América Latina; Mundo; e 
Europa. Entre os serviços, o 
plano cobre seguro obriga-
tório para turismo, incluin-
do a Covid-19, cobertura 
para intercâmbio e para lon-
gas estadias e o modelo pre-
ventivo para casos de saúde 
e patrimonial. As apólices 
possuem validade de cober-
tura para viagens de até 365 
dias corridos.

“Enquanto instituição 
financeira completa, nossa 
busca constante é por dispo-

nibilizar todas as soluções 
que as pessoas precisam e 
este lançamento comple-
menta muito bem o nosso 
já robusto portfólio de segu-
ros”, comenta Sávio da Silva 
Susin, superintendente de 
Seguros, Consórcios e Pre-
vidência do Sicredi.

A SulAmérica conta com 
uma área especializada em 
desenvolvimento de Parce-
rias Comerciais, que atua 
em conjunto com as demais 
áreas da empresa para ela-
boração de novos modelos 
de negócio na distribuição 
dos nossos produtos. Entre 
os diferenciais da parceria 
do Seguro Viagem do Sicre-
di e SulAmérica Seguros, o 
produto possui valores de 
contratação acessíveis, com 
preços mensais a partir de 
R$ 1,98 e, além disso, é pos-
sível contratar para tercei-
ros, com limite máximo de 
dez pessoas por apólice.

“Estamos investindo pe-
sadamente para ter as me-
lhores soluções de negócio 
para os nossos parceiros, 
contando com produtos 

modernos com preço acessí-
vel e que sejam muito fáceis 
de integrar. Essa parceria 
com o Sicredi é resultado da 
combinação desse nosso in-
vestimento com a excelência 
do processo de distribuição 
que é executado pelo Sicre-
di, que está sempre prezan-
do levar a melhor solução 

para os seus associados”, 
finaliza Gustavo Rosa, su-
perintendente de Parcerias 
Comerciais na SulAmérica.

Produtos para a segurança
O Seguro Viagem Sicre-

di e SulAmérica Seguros faz 
parte de um portfólio varia-
do do Sicredi, focado em co-
berturas como seguro rural, 

familiar, para profissionais 
de saúde, negócios, o recen-
te lançado seguro para equi-
pamentos de energia solar, 
entre outros. Para conhecer 
mais sobre o Seguro Viagem 
do Sicredi com a SulAméri-
ca Seguros acesse www.si-
credi.com.br/site/seguros/
para-voce/viagem/.
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ARRECADAÇÃO FEDERAL ATINGE R$ 205,47 BI EM OUTUBRO
A União arrecadou R$ 

205,47 bilhões em impostos 
em outubro, de acordo com 
dados divulgados, em Brasí-
lia, pela Receita Federal. Na 
comparação com outubro 
do ano passado, houve um 
crescimento real de 7,97%, 
ou seja, acima da inflação 
em valores corrigidos pelo 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). O valor é o maior 
desde 2000, tanto para ou-
tubro quanto para o período 
acumulado.

No acumulado do ano, 
a arrecadação alcançou 
R$ 1,83 trilhão, represen-
tando acréscimo acima da 
inflação de 9,35%. Os da-
dos sobre a arrecadação 
de outubro estão disponí-
veis no site da Receita Fe-
deral. Quanto às receitas 
administradas pela Receita 
Federal, o valor arrecada-
do, em outubro, foi de R$ 
185,284  bilhões,  repre-
sentando um acréscimo 
real  de  7,39%, enquanto 
no  período acumulado de 

janeiro a outubro a arre-
cadação alcançou R$ 1,71  
trilhão, alta real de 7,62%.

O aumento pode ser ex-
plicado, principalmente, 
pelo crescimento de reco-
lhimentos do Imposto de 
Renda de Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e da Contribuição 
Social Sobre o Lucro Líqui-
do (CSLL), que incide so-
bre o lucro das empresas. 
Segundo a Receita, eles são 
importantes indicadores da 
atividade  econômica, so-
bretudo, o setor produtivo.

COM 10.525 NOVAS VAGAS, PARANÁ FOI O TERCEIRO 
ESTADO QUE MAIS CRIOU EMPREGOS EM OUTUBRO

O Paraná teve saldo 
positivo de 10.525 em-
pregos em outubro, o 
terceiro estado que mais 
gerou empregos no mês. 
Com o resultado, já soma 
147.955 empregos gera-
dos em 2022, se consoli-
dando como o maior em-
pregador da região Sul. 
Os dados são do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
divulgados pelo Ministé-
rio do Trabalho e Previ-
dência.

O resultado de outubro 

supera a soma da região 
Norte (7.266) e Centro-
-Oeste (8.409), e três 
estados com populações 
maiores que o Paraná: 
Minas Gerais (8.463), Rio 
de Janeiro (8.677) e Bahia 
(6.702). O saldo de vagas 
no mês é resultado da di-
ferença entre as 135.559 
admissões e os 125.034 
desligamentos no perío-
do. No acumulado do ano, 
foram 1.497.659 contra-
tações contra 1.349.704 
demissões.

No acumulado do ano, 

o Paraná fica atrás apenas 
dos estados mais populo-
sos do Sudeste: São Paulo 
(657.617), Minas Gerais 
(219.746) e Rio de Janei-
ro (177.202). Além disso, 
o resultado é superior  à 
soma  do  resultado  dos 
sete  estados  da  região 
Norte no período.

“Na economia, os re-
sultados do Paraná têm 
sido excelentes. Chega-
mos ao posto de quarta 
potência econômica do 
Brasil e os números de 
empregabilidade conti-

nuam altos. Queremos 
fechar o ano com mais 
um  grande  resultado  no 

Caged”, disse o governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior.

ÍNDICE DE CONFIANÇA NO COMÉRCIO CAI
Os índices de Confiança 

do Comércio (Icom) e de 
Serviços (ICS) apresenta-
ram queda em novembro, 
na comparação com outu-
bro. Segundo a Fundação 
Getulio Vargas (FGV), o 
Icom recuou 10,8 pontos e 
chegou a  87,2  pontos, em  
uma escala de 0 a 200, o 
menor patamar desde abril 
deste ano (85,9 pontos). A 
queda da confiança atin-
giu empresários dos seis 
segmentos do comércio 
pesquisados pela FGV. O 
Índice de Situação Atual, 
que mede a confiança no 
presente, perdeu 12,6 pon-
tos e caiu para 89,7 pontos. 
O Índice de Expectativas, 
que mede a percepção so-
bre o futuro, recuou 8,6 

pontos e atingiu 85,2.
Serviços
O ICS teve uma que-

da mais moderada que o 
Icom na passagem de ou-
tubro para novembro: -5,4 
pontos. Com o resultado, o 
ICS chegou a 93,7 pontos, 
o menor nível desde março 
deste ano (92,2 pontos). A 
queda foi influenciada pela 
piora das avaliações das 
empresas sobre a situação 
corrente e, principalmen-
te, das expectativas nos 
próximos meses. O Índice 
de Situação Atual caiu 3,1 
pontos e foi para 96,9, en-
quanto o Índice de Expec-
tativas cedeu 7,5 pontos, 
ficando em 90,7 pontos, 
menor nível desde abril de 
2021 (88,7 pontos).

Segundo o economista 
da FGV Rodolgo Tobler, 
apesar do término do perí-
odo  eleitoral, fatores polí-

ticos passaram a ser muito 
citados como limitadores 
de melhoria dos negócios 
nos próximos meses, o que 

eleva a incerteza do  cená-
rio no  curto  prazo e um 
ambiente macroeconômico 
delicado em 2023.
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DOM EDGAR ERTL ANUNCIA A TRANSFERÊNCIA DOS PADRES NAS 
PARÓQUIAS, PLANALTO TERÁ MUDANÇA DE PAROCO EM 2023.

A transferência dos 
padres é um processo 
natural na Igreja Cató-
lica.

Nos dias 28 e 29 de 
novembro, na Casa de 
Formação Divino Mes-
tre, aconteceu reunião 
ordinária do Clero da 

Diocese de Palmas-
-Francisco Beltrão. 
Teve a presença do bis-
po, Dom Edgar Xavier 
Ertl, dos padres dioce-
sanos, religiosos e di-
áconos permanentes. 
Foram diversos assun-
tos em pauta de ordem 
pastoral e orientações 
gerais. Como de costu-
me, na última reunião 
do ano, o bispo anun-
cia as transferências 
dos padres nas paró-
quias e instituições da 
Igreja Católica.

TRANSFERÊNCIAS
- Pe. Geraldo Macag-

nan – Orientador Espi-
ritual do Seminário de 
Filosofia Bom Pastor 
(Francisco Beltrão).

- Pe. Flávio Luiz 
Volpatto – Pároco da 
Paróquia Santa Rita de 
Cássia – Marmeleiro.

- Pe. Marcos Tonial 
– Vigário da paróquia 
Santa Rita de Cássia – 
Marmeleiro.

- Pe. Cesar Pôggere 
– Pároco da Paróquia 
Cristo Rei – Francisco 
Beltrão.

- Pe. Claudecir Gre-
venhagem – Vigário da 
Paróquia Cristo Rei – 
Francisco Beltrão.

- Pe. Leandro Oldra 
Sustiço – Pároco da 
Paróquia São Francisco 
de Salles – Mariópolis.

- Pe. Irineu Caus – 
Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora de Fá-

tima – Pato Branco.
- Pe. Adenilso Aldo 

Barbon – Pároco da 
Paróquia Nossa Se-
nhora de Lourdes – 
Planalto.

- Pe. Élio Sofienti-
ni Albano – Pároco da 
Paróquia Nossa Se-
nhora do Sagrado Co-
ração – Nova Esperan-
ça do Sudoeste.

- Pe. Oldemar Web-
ber – Pároco da Paró-
quia Nossa Senhora de 
Fátima – Flôr da Serra 
do Sul.

- Pe. Jorge Schafas-
chek – Pároco da Pa-
róquia Senhor Bom 
Jesus – Vitorino.

- Pe. Victor Clemen-
te Müller – Pároco da 

Paróquia São Jorge do 
Oeste.

- Pe. Nelso Marós-
tica – Pároco da Pa-
róquia Nossa Senhora 
da Salette – Francisco 
Beltrão.

- Pe. Genecir da Sil-
va – Vigário da Paró-
quia Santo Antonio – 
Dois Vizinhos.

- Geovane Júlio – 
Vigário da Paróquia 
Imaculada – Dois Vizi-
nhos.

- Pe. Ulisses de Oli-
veira da Silva – Orien-
tador Espiritual do 
Mosteiro Carmelita – 
Francisco Beltrão.

Gislaine Correia da 
Silva e Luiz Bittencourt 
- pascom Diocesana.

FOI REALIZADO TESTE DE CARREGAMENTO DINÂMICO 
NA PONTE DA INTEGRAÇÃO PARAGUAI-BRASIL

A Ponte da Integração 
Paraguai-Brasil, construída 
com financiamento da ITAI-
PU, foi testada na última 
terça-feira, 29 de novem-
bro, durante um minucioso 
ensaio de carga dinâmica 
com o qual foi avaliada a 
resistência da estrutura que 
suportará o intenso trânsi-
to de veículos na nova eta-
pa Fronteiriço, próximo de 
inaugurar. O diretor-geral 
paraguaio da Binacional, 
Manuel María Cáceres, 
acompanhou o procedimen-
to.

Durante a operação fo-
ram utilizados seis cami-
nhões (carregados com 
pedra triturada e água), pe-
sando 27 toneladas cada um 
distribuídos em uma super-
fície de 7x36 metros, e que 
realizaram a travessia ao 
longo do tabuleiro da ponte 
a diferent é velocidades (20, 
40 e 60 km/h). Do mesmo 
modo, no local foram insta-
lados equipamentos de me-
dição de alta precisão com 

os quais foram verificadas 
as deformações verticais 
após a aplicação das cargas 
em cada ponto de controlo.

Os medidores incluem 
células de carga, instaladas 
um no topo de cada um dos 
116 tensores e a 180 metros 
de altura, com os quais se 
avalia a força dos cabos de 
encaixe. Além disso, foram 
utilizados extensómetros, 
inclinómetros, aceleróme-
tros e medidores de deslo-
camento para a realização 
da tarefa.

“As provas de carga cons-
tituem um marco da parte 
alto das obras da Ponte da 
Integração”, explicou o en-
genheiro Fernando Barúa, 
gerente do Departamento 
de Obras e Manutenção da 
Superintendência de Obras 
e Desenvolvimento da ITAI-
PU Margem direita.

“Por um lado, temos a 
ponte já construída e, por 
outro, temos a carga de de-
sign, que nos é concedida 
pelo calculista na fase de 

projeto (assinatura contra-
tante). Com estes dois ele-
mentos, projeta-se o teste 
de carga”, reduziu.

O Eng. Barúa precisou 
que a estrutura é submeti-
da a trens de cargas vivas 
que simulam as condições 
de cargas mais severas que 
a ponte sofrerá, e com dife-
rentes sensores instalados 
em diferentes elementos. 
“Avalia-se os efeitos das car-
gas sobre a estrutura, como 
tensões, deformações, incli-
nações, entre outros e, final-
mente, é emitido um relató-
rio de desempenho de toda 
a estrutura”, acrescentou.

Entre outros pontos, pre-
cisou que a ponte foi proje-
tada para suportar 500 qui-
logramas/força por metro 
quadrado e a carga real a 
que foi submetida é 670 qui-
los por metros quadrados, o 
que permite avaliar o fator 
de segurança da estrutura, a 
t Teste de ravés de testes de 
Carregamento dinâmico.

“Com esses procedimen-

tos vamos garantir que a 
ponte atenda aos padrões 
de qualidade e confiabilida-
de para o qual foi projetada, 
verificando o desempenho 

(desempenho) da estrutura 
real”, enfatizou. Assesso-
ria de Comunicação Social 
– Divisão de Imprensa – 
ITAIPU Binacional.
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Notícias na visão do culto Elásio

Notícias na visão do Nho Cido

Meliante foi aplicar 
golpe, mas a PM 

intercedeu.
No bairro Jardim das 

Américas, em Curitiba, 
um meliante foi dar o gol-
pe em uma dona de loja 
de celulares. Ela descon-
fiou do encontro marcado 
para comprar um apare-
lho e chamou a PM. Este 
número já havia ligado pra 
ela e era golpe. A PM ficou 
na espreita e quando o 
meliante chegou, armado, 

a PM intercedeu. O cara 
quis fugir, mas na troca 
de tiros, caiu mortinho na 
calçada. Quando a ambu-
lância do SiATE chegou, 
já era......ao constatarem 
a ficha policial do melian-
te, se assustaram....era 
muito grande....a Dona da 
loja ficou aliviada e a PM 
comemorou menos um na 
praça.

CABOCLO FOI DAR O 
GORPE E LEVOU A PIOR
Caboclo foi tape-

ar a dona de uma loja 
de celular e acabou se 
dando mal. Aconte-
ce que a dona foi levar 
um celular pro cara 
compra. Mas no cami-
nho, ela reconheceu o 
número do celular do 
caboclo que já tinha li-
gado pra ela.....era gol-
pe.....avisou a PM e foi 
ao encontro. Quando o 

caboclo se aproximou, 
armado, a PM chegou 
e ele fugiu.....em uma 
casa onde se escondeu, 
trocou tiros com a PM e 
morreu......menos um. 
A ficha do caboclo era 
mais de metro de ocor-
rência policial. A a dona 
da loja, assustada, es-
capou de uma pior......
bom trabalho da Pm de 
Curitiba.
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HISTÓRIAHISTÓRIA

Aconteceu em 13 de Dezembro de1977 no Trombeta edição 15
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MAGIA E ENTRETENIMENTO MARCARAM 
ABERTURA DO NATAL SICREDI EM CAPANEMA

Uma multidão de capa-
nemenses tomou conta da 
frente da Praça dos Pionei-
ros e da Agência central da 
Sicredi, sábado (26), para 
abrilhantar a abertura do  
Natal de Luzes. O Show do 
acendimento das luzes e 
apresentações de canções 
natalinas da Escola Harmo-
nia e do Grupo de Violeiros 
de Capitão Leônidas Mar-
ques contagiou o público. 
Outro momento marcante 
foi a chegada na  cidade do 
Bom Velhinho, o famoso 
Papai Noel da Sicredi. “É 
uma grande honra estar em 
Capanema  trazendo alegria 
para as crianças e a popula-
ção, estou muito satisfeito”, 
disse o Papai Noel.

Com a presença de au-
toridades de Capanema e 
de membros do Conselho 
do Sicredi, colaboradores e 
uma multidão presente,  foi 
feita a abertura e os pronun-
ciamentos todos em prol de 
um natal mais humano e 
alegre.

O Sicredi costumeira-
mente  realizou a abertura 
para  fortalecer o espírito 
natalino, foi instalada mui-
tos  brinquedos, incluindo o 
Trenzinho da ACEC com o 
Papai Noel que faz a alegria 
da criançada.

Foi uma felicidade só e a 
festa foi linda, o objetivo foi 
alcançado com a presença 
de muitas famílias na frente 
Praça dos Pioneiros e tive-
ram a oportunidade em as-
sistir um espetáculo mara-
vilhoso que os despertou o 
sentido do Natal em nossos  
corações.

Para o Presidente da Si-
credi Fronteira José César 
Wünsch, que relatou para 
nossa redação: “É uma satis-
fação de estar na cidade sede 
da cooperativa, onde come-
çou como Credisul, e  todo 
ano  temos esse evento em 
nossa agenda do SICREDI. 
Nós reconhecermos a cidade 
pioneira do Sicredi e através 
disso com aqueles trinta  fun-
dadores  idealizadores,  pes-
soas que se somam com nós, 
que projetou o Sicredi para o 
Estado do Paraná, Santa Ca-
tarina, São Paulo somando 
mais de 85 mil cooperados, 
veja que aqui em Capanema 
somos 6 mil, é uma forma de 
reconhecer nossa socieda-
de,  os capanemenses  aqui 
unidos hoje com  vários as-
sociados, pais, mães, netos, 
procurando sempre ter esse 

espírito natalino, ate o dia 
de Natal, para que possa-
mos estar em comunhão, 
reconhecer e agradecer a 
parceria com a Associação 
Comercial, mas em especial 
a sociedade como um todo, 
nos temos um propósito de 
juntos construir uma socie-
dade melhor e próspera e 
quando falamos em juntos 
é toda comunidade,  ver a 
sociedade entendendo essa 
propósito se somando com a 
gente, pois no plano de cen-
tralidade do Sicredi está as 
pessoas juntos celebrando o 

momento máximo que é o 
nascimento de Jesus Cristo, 
estar nos preparando para 
isso, é gratificante estar na 
cidade sede de Capanema. 
Reconhecer a sociedade ca-
panemense, inclusive à or-
questra da cidade vizinha de 
Capitão Leônidas Marques, 
e desejar Feliz Natal e Prós-
pero Ano Novo, como deve-
mos respeitar, nos conduzir, 
nos acolher, nos amar, nos 
apoiar, possamos enfrentar 
nosso dia a dia com mais 
animo e fé”. Disse César 
Wünsch.
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ACADÊMICOS DE LETRAS DA UFFS - 
CAMPUS REALEZA PRODUZEM E-BOOK 
COM CONTOS EM LÍNGUA ESPANHOLA
“Cuentos de misterio”, 

traduzindo para o português 
“Contos de mistério”, esse é 
o título de uma publicação 
realizada pelos acadêmicos 
da 10ª fase do curso de Le-
tras do Campus Realeza. O 
e-book possui quatro con-
tos, todos escritos em língua 
espanhola, sendo resultado 
das práticas do Componen-
te Curricular de “Estudos 
Avançados em Língua Es-
panhola I”, ministrado pelo 
professor João Carlos Rossi.

De acordo com o profes-
sor, os contos foram cria-
dos de forma coletiva, já as 
histórias envolvem crenças 
locais, lendas e notícias da 
região Sudoeste do Paraná. 
“A produção teve como ob-
jetivo fomentar a prática de 
produção textual em língua 
espanhola, por meio de gê-
neros discursivos diversos, 
buscando potencializar as 
habilidades da escrita em 
língua estrangeira. Também 
foi uma escolha dos estu-
dantes produzirem contos 
a partir do gênero discursi-
vo conto de mistério. Cada 
produção conta com um 
QR Code para que durante 
a leitura os leitores possam 
ouvir uma trilha sonora de 
suspense”, comenta.

Para a acadêmica Iara 
Maria Adriano, a produção 

do e-book e dos contos en-
volveu diferentes estudos 
sobre o gênero literários, 
bem como a leitura de con-
tos produzidos por variados 
autores e diferentes temá-
ticas. “Assim, conseguimos 
visualizar melhor a estru-
tura do gênero e dispor de 
uma bagagem para a futu-
ra escrita. No momento de 
produção, relembramos o 
conteúdo e buscamos ins-
piração no mistério e ter-
ror, temática escolhida pela 
turma. Ademais, estimular 
os alunos a produzir textos 

escritos é de suma impor-
tância no processo de en-
sino aprendizagem de uma 
língua estrangeira, pois me-
lhora a fluência, nos instiga 
a pensarmos na língua estu-
dada, amplia o vocabulário, 
além de propiciar o conhe-
cimento de novas culturas”, 
explica.

Link para e-book: ht-
tps://www.uffs.edu.br/
campi/realeza/noticias/
arquivos-das-noticias/ano-
2022/libro-cuentos-de-
-misterio-10a-fase-do-cur-
so-de-letras

CAPANEMA TEM CIDADE ILUMINADA!
O aplicativo Cidade Ilu-

minada é uma das inovações 
trazidas com a nova licita-
ção de manutenção da Ilu-
minação Pública, elaborada 
pela Secretária de Contra-
tações Públicas e Secretária 
de Viação, Obras e Serviços 
Urbanos.

Através desta platafor-
ma, seja pelo acesso via apli-
cativo ou diretamente no 
site, os contribuintes do mu-
nicípio fazem os chamados 
ou solicitações de serviços. 
Aberto o chamado a Empre-
sa tem o prazo de cinco dias 
para efetuar o serviço.

Todo serviço deve ser so-
licitado através do App ou 
site, sendo que há possibili-
dade de inserir imagens do 
local e a descrição da neces-

sidade. Dentre os serviços 
mais solicitados é o apagão 
de pontos de iluminação pú-
blica, lâmpadas acesas du-
rante o dia, braços de lumi-
nárias quebradas etc.

Além do contribuinte 
acompanhar o andamen-
to da solicitação de serviço 
com retorno direto através 
do seu e-mail cadastrado, se 
torna um agente fiscalizador 
da qualidade dos serviços 
prestados. Com o aplicativo 
as demandas ficam registra-
das no sistema sendo pos-
sível verificar e sanar com 
maior facilidade os proble-
mas. 

O retorno da empresa 
repetidas vezes no mesmo 
ponto de Iluminação Pú-
blica indica que ou o servi-

ço não está sendo prestado 
devidamente ou os produ-
tos fornecidos e utilizados 
na manutenção apresentam 
qualidade insatisfatória. 
Tais eventualidades pode-
rão ser auferidas através do 
novo sistema.

Assim, o Governo Muni-
cipal pede a toda população 
a adesão ao novo sistema e 
que sejam denunciados na 
ouvidoria quando o aten-
dimento via aplicativo não 
for correspondido, pois os 
problemas da Iluminação 
Pública já estão sendo regu-
larizados e com esta novida-
de, será possível termos um 
maior controle para cobran-
ça tanto dos servidores res-
ponsáveis quanto do presta-
dor de serviços contratado.
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COPA DO MUNDO: COMO O CLIMA DO CATAR 

PODE AFETAR A SAÚDE DOS JOGADORES
Pelo menos sete joga-

dores da seleção brasileira 
apresentaram sintomas de 
virose e mal-estar; espe-
cialista explica que ar seco 
pode predispor a sintomas 
respiratórios.

Ao menos sete jogadores 
da seleção brasileira, segun-
do O GLOBO apurou, rela-
taram queixas de viroses e 
mal-estar, incluindo incô-
modo na garganta e tosse. 
Para o infectologista João 
Prats, da BP - A Beneficên-
cia Portuguesa de São Pau-
lo, um dos possíveis motivos 
para o problema é o ar seco.

Geralmente, o ar-condi-
cionado resseca o ar e isso 
causa o ressecamento das 
vias aéreas, o que pode pre-
dispor a sintomas respirató-
rios como dor de garganta, 

tosse seca, nariz escorren-
do, entre outros — explica o 
médico.

A outra hipótese são as 
mudanças bruscas de tem-
peratura entre o ambiente 
externo, onde pode fazer 
mais de 30ºC, e o interno, 
onde a temperatura é mais 
baixa graças ao uso de ar-
-condicionado, que está 
presente até mesmo nos es-
tádios. Entretanto, para o 
infectologista, isso afetaria 
apenas determinadas pesso-
as, que já apresentam uma 
predisposição individual a 
alterações de temperatura.

Em pessoas sensíveis, em 
especial aquelas com rinite 
alérgica e asma, mudanças 
bruscas de temperatura po-
dem desencadear crises — 
diz Prats.

O especialista também 
alerta para a presença de 
infecções virais que causam 
esse sintomas e, muitas ve-
zes, um resfriado comum 
pode ser indistinguível de 
uma crise de rinite alérgica.

Mucosas danificadas 
pela ressecamento ficam 
mais vulneráveis à infecções 
respiratórias — diz o infec-
tologista.

Para prevenir, a reco-
mendação é investir em 
hidratação, inclusive da 
mucosa, com o uso de umi-
dificadores. Para quem tem 
rinite, a orientação é manter 
o tratamento em dia.

Efeitos do calor no corpo
Embora a alteração da 

data da Copa do mundo dos 
tradicionais meses de ju-
nho e julho para novembro 

e dezembro tenha sido para 
evitar as altíssimas tempe-
raturas do verão no país, o 
clima atual do Catar não é 
exatamente ameno. Em al-
guns jogos, a temperatura 
chega a 30ºC.

Realizar um esporte de 
alta intensidade, como uma 
partida de futebol, em uma 
temperatura tão alta, pode 
causar prejuízos ao orga-
nismo e atrapalhar a perfor-

mance dos jogadores. Em 
temperaturas extremas, por 
exemplo, os atletas correm 
o risco de sofrer distúrbios 
de estresse por calor, como 
cãibras, exaustão pelo calor 
ou insolação. Intervenções 
consideradas úteis para evi-
tar esses problemas incluem 
toalhas de gelo e beber água 
fria ou pastas de gelo para 
resfriar a temperatura cen-
tral do corpo.

TITE FOGE DE FAVORITISMO DO BRASIL E DIZ 
QUE NÃO TEM TEMPO DE VER RIVAIS NA COPA

A Seleção Brasileira che-
gou ao Catar como uma das 
principais favoritas ao títu-
lo. Após as vitórias seguras 
nas duas primeiras partidas, 
a confiança em uma eventu-
al sexta conquista mundial 
aumentou. Porém, Tite não 
quer falar de favoritismo e 
prefere exaltar o grupo.

O treinador do Brasil ar-
gumentou que o foco está na 
preparação da equipe e que 
não consegue acompanhar 
os principais adversários na 
Copa do Mundo: “O Brasil 
tem 26 grandes jogadores 
e uma grande equipe. Não 
tenho tempo para acom-
panhar os jogos. Eu até me 
desculpei em cima de uma 

tragédia no Brasil, eu não 
tinha informação verdadei-
ra, tamanho o foco, envol-
vimento e responsabilidade 
que temos. Estamos centra-
dos nisso.”

Na véspera do duelo con-
tra Camarões, Tite lembrou 
da declaração de um ex-
-técnico que dizia que “tem 
três [jogadores] que vão es-
tar em campo para decidir o 
jogo”.

“Nos dois últimos jogos, 
cinco entraram quando o 
jogo já estava encaminha-
do, e quatro entraram para 
modificar o jogo. Essa é a re-
presentação. Vou ter que co-
locar 11, mas a vontade era 
colocar mais pela qualidade 

que eles têm, analisou.
Sem querer falar em ti-

tulares e reservas, o coman-
dante da Seleção reforçou 
os sinais enviados durante o 
jogo. “O campo fala, a bola 
fala. Alguém entendia que o 
Rodrygo podia ser tão usado 
como foi? Mas a bola fala, 
não tem jeito”, explicou.

Tite ainda defendeu Da-
niel Alves: “Não temos a 
pretensão de sermos una-
nimidade, aquilo que repre-
sentamos fazendo isso com 
amor, carinho e dedicação. 
O Dani é um exemplo dis-
so, ele faz tudo isso. Eu res-
peito muito. Ele transcende 
o lado futebol, ele é muito 
mais que jogar futebol.”



PUBLICIDADEPUBLICIDADE 16EDIÇÃO 1635EDIÇÃO 1635
Capanema, 02  de dez embro de 2 02 2

PUBLICIDADEPUBLICIDADE


